
Na hora do café da manhã de hoje, 
às 7h39 (de Brasília), a torcida 
vai para Jucielen Romeu,  prata 
no Pan de Lima-2019, derrotar 
a inglesa Karriss Artingstall nas 
oitavas de final do peso pena fe-
minino de boxe. Já às 23h35, a 
brasileira Ketleyn Quadros, judo-
ca com chances de medalha, vai 
duelar com a hondurenha Cergia 
David, pela primeira rodada da 

categoria até 63kg. Às 18h30 
(de Brasília), Luísa Baptista 
e Vitória Lopes, respectiva-
mente, ouro e prata no Pan de 
Lima-2019, vão nadar 1.500m, 
pedalar 40km e correr 10km 
no triatlo. No tênis de mesa, às 
22h, o brasileiro Gustavo Tsuboi 
enfrenta o nigeriano Quadri 
Aruna, pela terceira rodada da 
categoria simples.

BOXE, JUDÔ, TRIATLO E TÊNIS DE MESA
Considerada a seleção favorita 
para o ouro nos Jogos Olímpicos 
de Tóquio, os Estados Unidos 
foram derrotados na estreia do 
basquete masculino. A Fran-
ça levou a melhor e venceu de 
virada por 83 a 76. O principal 
destaque da partida foi Evan 
Fournier. O ala-armador do 
Boston Celtics anotou com 28 
pontos. Rudy Gobert fez 14 e 

Em quadra, as emoções começam 
com a Seleção masculina de vôlei, 
hoje, às 9h45 (de Brasília), contra 
a Argentina, pela segunda rodada. 
Na estreia, o Brasil venceu a Tunísia 
por 3 sets a 0. Depois, as brasileiras 
do handebol pegam a Hungria, às 
23h, também pela segunda rodada. 
Na estreia, Seleção empatou em 24 
a 24 com a Rússia.

VÔLEI E HANDEBOL 
EM AÇÃO HOJE

DERROTA DOS EUA NO BASQUETE
Nando de Colo contribuiu com 13. 
Principal nome da seleção nor-
te-americana, Kevin Durant teve 
problemas de faltas e só atuou por 
20 minutos. Fez 10 pontos. Os fran-
ceses já tinham eliminado os norte-
-americanos na Copa do Mundo de 
2019, nas quartas. As duas equipes 
fazem parte do Grupo A. Além da 
França e dos EUA, Irã e República 
Tcheca fazem parte da chave.
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França derrotou os EUA

firulas olímpicas

Kelvin Hoefler levou a prata no skate, esporte estreante em Olimpíadas, 
enquanto Daniel Cargnin conquistou o bronze no judô no meio-leve

AFP

Daniel Cargnin (alto), 
com o bronze, e 
Kelvin Hoefler, com a 
prata, faturaram as 
primeiras medalhas 
para o país

A
pós um primeiro 
dia “zerado”, o Bra-
sil conquistou duas 
medalhas nos Jogos 

de Tóquio. O primeiro a con-
seguir a premiação foi Kel-
vin Hoefler. O skatista ob-
teve 36,15, só ficando atrás 
do japonês Yuto Horigome, 
com 37,18, e conquistou a 
prata, durante a madrugada 
(no horário de Brasília). Já 
na manhã de domingo, na 
disputa do bronze, o judoca 
Daniel Cargnin superou o is-
raelense Baruch Shmailo. 

A primeira medalha do 
Brasil saiu com Kelvin Hoe-
fler, que ficou em segundo 
no skate street masculino. O 
somatório de Kelvin na final 
foi de 36,15. Yuto Horigomi, 
o medalhista de ouro, alcan-
çou 37,18, enquanto o tercei-
ro colocado, Jagger Eaton, 
ficou com 35,35.

Ao ser premiado com a 
prata, Kelvin exaltou o es-
porte no país e falou da im-
portância de estar no primei-
ro pódio da modalidade na 
história dos Jogos.

“É difícil descrever. Foram 

muitos anos de luta. Isso daqui 
representa o skate brasileiro, 
a nossa garra, a nossa persis-
tência. Não é só minha, não. O 
skate do Brasil merece. Merece 
até mais, mas é o começo de 
uma geração que está por vir”, 

NO PÓDIO

FUTEBOL

Seleção fica no 0 a 0 com a Costa do Marfim
Em seu segundo desafio nos 
Jogos, a Seleção masculina 
de futebol empatou sem gols 
com a Costa do Marfim. No 
começo da manhã de ontem 
(pelo horário de Brasília), o 
Brasil foi prejudicado pela 
expulsão precoce do volan-
te Douglas Luiz e não fez um 
bom primeiro tempo. Na 
etapa final, com o vermelho 
apresentado a Eboue Kouas-
si e as alterações promovidas 

por André Jardine, a equipe 
cresceu, dominou as ações e 
pressionou em busca da vitó-
ria, que não veio.

“A gente conseguiu as me-
lhores ocasiões de gols. São 
circunstância de jogos. Te-
nho minhas dúvidas se a ex-
pulsão deveria ter ocorrido”, 
disse o capitão Daniel Alves.

O Brasil, que vencera na 
primeira rodada a Alemanha, 
divide a liderança do Grupo 

D com a Costa do Marfim. 
Ambos somam quatro pon-
tos, mas os brasileiros levam a 
melhor no saldo de gols. Para 
encerrar a fase de grupos, a 
seleção brasileira encara na 
próxima quarta-feira, às 5h 
(de Brasília) a Arábia Saudita, 
rival mais frágil tecnicamente 
da chave. O jogo será na cidade 
de Saitama. No mesmo dia e 
hora, os marfinenses enfren-
tam os alemães em Miyagi.

GINÁSTICA

Brasileira se classificou como a segunda 
melhor atleta no individual geral

Rebeca Andrade 
baila em Tóquio

GASPAR NÓBREGA/COB

Rebeca Andrade brilhou no solo ao som de “Baile de Favela”

Rebeca Andrade viveu 
um dia inesquecível em 
Tóquio. Com uma apre-
sentação segura em todos 
os aparelhos, a ginasta se 
classificou em segundo 
para a final do individual 
geral. Além disso, a brasi-
leira disputará as finais no 
salto e no solo. 

O momento mais mar-
cante foi no solo: ao som 
de “Baile de Favela”, Re-
beca teve uma apresenta-
ção segura. “A gente treina 
bastante para dar o nosso 
melhor. Na pandemia foi 
muito complicado, ficamos 
paradas um tempo. Mas é 
uma alegria enorme. Te-
nho aí algumas finais, es-
tou bem feliz, mas é um dia 

após o outro”, disse Rebeca.
A outra brasileira que dis-

putou a rotação da ginástica 
artística foi Flávia Andrade, 
que garantiu vaga na final da 
trave. A carioca de 21 anos 
manteve o equilíbrio e fez a 
quinta melhor apresentação, 
com 13,966 pontos.

No entanto, há preocupa-
ção para o restante da sua 
participação na Olimpíada 
por conta de uma lesão no tor-
nozelo quando fez sua apre-
sentação no solo. Ela chegou 
a cair após uma aterrissagem, 
sentiu o tornozelo e saiu man-
cando, com pontuação final 
de 12,066. Após a atuação, 
saiu do tablado chorando.

disse Kelvin à TV Globo.

DANIEL AGRADECE À MÃE
Já Daniel Cargnin, meda-
lhista de bronze na catego-
ria meio-leve (até 66 kg) em 
Tóquio, revelou que por pou-
co não abandono o judô por 
causa dos rígidos treinamen-
tos, mas continuou firme por 
causa do apoio incondicio-
nal de sua mãe, Ana Rita.

“Acho que a gente sonhou 
junto isso, e vou ser bem sin-
cero que queria era pegar, 
ligar para ela e falar que va-
leu a pena. Quando uma vez 
estava em um treino, peque-
no, voltei chorando porque 
tinha apanhado muito. Ela 
falou: ‘Não, Dani, vamos co-
mer alguma coisa e amanhã 
é um novo dia’, disse o atleta, 
em entrevista ao SporTV.

GASPAR NÓBREGA/COB

VÔLEI

Estreante aos 39 anos
Dezoito anos após sua es-
treia na Seleção de vôlei, a 
central Carol Gattaz final-
mente entrou em quadra 
para disputar uma parti-
da dos Jogos Olímpicos. 
No primeiro desafio da 
equipe comandada por Zé 
Roberto, o Brasil venceu 
a Coreia do Sul por 3 a 0 
(25/10, 25/22 e 25/19). 

Completando 40 anos 
amanhã, a jogadora fes-

tejou sua primeira aparição 
em Olimpíadas: “Primeira-
mente, é uma honra muito 
grande estar aqui represen-
tando nosso país. A ansie-
dade bateu forte, mas assim 
como todo o grupo, estava 
muito concentrada e prepa-
rada. Começamos com o pé 
direito”. O próximo desafio 
será contra a República Do-
minicana, amanhã, às 7h45 
(de Brasília). 

LUCAS FIGUEIREDO/CBF

Richarlison, o camisa 10 do Brasil

Com  Estadão Conteúdo

Com Estadão Conteúdo

Brasil fatura
as primeiras 
medalhas
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